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NO CAMINHO DO AMOR
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Veja este boletim e os anteriores na internet: www.cristoredentor-rj.orgMaria, Nossa Mãe!

Existem alguns meses que cha-
mam a nossa atenção pela beleza das 
suas inesquecíveis comemorações, 
como o mês de maio. A Igreja nos con-
vida para participarmos das festas e so-
lenidades de grande relevância, inician-
do-as com a comemoração de São José 
Operário, que, neste ano, tem colorido 
especial: é o Domingo da Misericórdia e 
também da beatificação do nosso sau-
doso João Paulo II. Com certeza vamos 
assistir pela TV à cerimônia, diretamen-
te da Praça de São Pedro, com a presen-
ça de milhares de peregrinos a esse tão 
esperado momento histórico. A nossa 
paróquia preparou programação espe-
cial: a partir das 7h30min, rezaremos as 
Laudes; em seguida, teremos uma pa-
lestra sobre João Paulo II. A missa das 
9h será dedicada à pessoa do ex-Papa. 
À tarde, às 14h45min, na própria igreja, 
preparamos a projeção de filme sobre o 
Pontificado de João Paulo II. Vamos par-
ticipar do evento e divulgá-lo !

O mês de maio lembra-nos, igual-
mente, duas importantes comemora-
ções marianas: Nossa Senhora de Fá-
tima, no dia 13, e Visitação de Nossa 
Senhora, no dia 31. Além disso, maio é 
também do Dia das Mães, as heroínas 
do dom da vida! São muitas as homena-
gens a todas as mães, inclusive às que 
já partiram para a glória da eternidade.

Prosseguem os trabalhos de am-
pliação do centro paroquial, e, com eles, 
a Campanha do Sócio Comunitário. Peço 
a todos uma colaboração de sentido du-
plo: adesão à Campanha e propagação 
do projeto. Para esse fim, encontra-se à 
nossa disposição a venda da rifa de uma 
televisão, que beneficiará a nossa cons-
trução. Peço desculpas porque às vezes 
incomodo com esse tema, mas esta é 
a hora que não podemos deixar passar 
em branco, principalmente em razão 
das pesadas parcelas que devemos pa-
gar à firma empreiteira. Peço oração 
para que possamos realizar os nossos 
planos pastorais e administrativos.

No último boletim refletimos nes-
ta coluna sobre a Páscoa como 
dar o passo. E dar o passo signi-

fica incorporar-se a uma vida nova em Jesus 
Cristo ressuscitado. A vida em Jesus é a vida 
de amor. Jesus foi morto porque amou os 
homens, especialmente os menos favoreci-
dos, até as últimas consequências. São João 
expressou muito bem este pensamento ao 
escrever: “Sabendo Jesus que chegara a sua 
hora de passar deste mundo para o Pai, ten-
do amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim” (Jo 13,1; cf. Jo 3,16). O caminho de amor sempre foi o caminho de 
Jesus. Jesus, na sua vida terrestre, estava sempre no caminho de amor. E ele transformou 
o amor em mandamento novo para qualquer seguidor: “Dou-vos um mandamento novo: 
que vos ameis uns aos outros” (Jo 13,34; cf. Jo 15,12). E o amor fraterno será a própria 
marca da identidade cristã: “Nisto reconhecerão todos que sois meus discípulos, se tiver-
des amor uns pelos outros” (Jo 13,35). 

O amor é parte essencial de nosso ser, especialmente como cristãos. Toda vez que 
amamos, afirmamos nosso ser. Não é por acaso que Victor E. Frankl afirma: “Amo, logo 
sou”. E toda vez que não amamos, negamos nosso ser. Sem amar não se pode Ser. Ao 
amar nos conectamos com nosso aspecto mais essencial e mais íntimo, pois “Deus é 
amor” (1Jo 4,8.16).  Com e cada ato de amor revelamos nosso ser e com ele cultivamos 
nosso espírito. 

Amar não significa apegar-se e sim desapegar-se. O apego implica dependência, o 
desapego, independência. O amor genuíno não é possessivo. Por isso, quando alguém 
ama verdadeiramente não vive aferrado às pessoas nem às coisas. No amor nasce a li-
berdade. Com o amor se desatam todas as nossas ataduras e com ele assumimos ple-
namente nossa liberdade. Sempre que alguém desenvolve sua liberdade interior cresce 
espiritualmente. Todo ato de amor é crescer espiritualmente. Não há amor inoperante.

Com amor captamos a essência dos seres ou das coisas. É aguçar o olhar para captar 
os valores que encerram. O amor é comunhão no valor. Amar é colocar os dons e talentos 
ao serviço dos valores superiores. Amar é subir de nível e ver com claridade de uma di-
mensão mais elevada. “Quanto mais amas, mais alto sobes”, dizia Santo Agostinho. Amar 
é despertar em alguém a força mais poderosa que se conhece.

Ser cristão ou ser pessoa do bem é estar no caminho de amor que é o caminho de 
Jesus. O próprio Jesus se identifica com esse caminho: “Eu sou o Caminho” (Jo 14,6). A 
vida em sintonia com a vontade de Deus não consiste em um conjunto de leis e sim na 
pessoa de Jesus. Ele é o Caminho que permite o homem saltar do abismo de uma vida 
sem sentido que o separa de Deus, que é a razão do seu ser, para uma vida cheia de gra-
ça. Para os povos semitas o “caminho” é símbolo do comportamento moral, símbolo do 
modo de atuar eticamente. Por isso, a Bíblia fala de caminhos em relação com Deus e o 
homem. Há oposição entre o caminho de Deus, que leva à vida, e o caminho do homem, 
que conduz à morte. O homem tem que saber escolher: “Eis que hoje estou colocando 
diante de ti a vida e a felicidade, a morte e a infelicidade” (Dt 30,15). O caminho dos mal-
vados é tortuoso e leva à ruína (Sl 1,6), enquanto que o dos justos conduz à vida (Pr 2,19).

Estar no caminho de Jesus é estar no caminho de amor. São Paulo nos aconselhou: 
“Andai, pois, no Senhor Jesus Cristo” (Cl 2,6). O amor opera grandes transformações. A 
escuridão se transforma em luz, a solidão em comunhão, o Eu em Nós, o Éros em Ágape, 
o humano em divino. O amor divino transforma qualquer um em evangelizador, como 
Maria para quem dedicamos o mês de maio. Maria, amada por Deus, devolve este amor e 
se converte em dom total ao serviço da humanidade. Deus é amor. Maria é dom de amor.



Quem não conhece?
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Regina Castro

DIA DAS COMUNICAÇÕES
O dia 17 de maio foi eleito como Dia 

Internacional das Telecomunicações. No 
Brasil, o Dia Nacional das Comunicações é 
comemorado no dia 5 de maio, em home-
nagem ao Marechal Rondon, pioneiro das 
comunicações telegráficas no país.

A Igreja celebra o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais no domingo pre-
cedente à celebração de Pentecostes. Em 
geral, o anúncio do tema é divulgado no 

dia 29 de setembro, festa dos Santos Arcanjos Miguel, Rafael e 
Gabriel, sendo este último Patrono dos Radialistas e, no Brasil e 
em diversos outros países, Padroeiro das Telecomunicações e dos 
Serviços Postais. 

Neste ano, o 45º Dia Mundial das Comunicações Sociais será 
celebrado em 5 de junho e terá como tema “verdade, anúncio e 
autenticidade de vida na era digital”.

Em sua mensagem, publicada em 24 de janeiro, o Santo Pa-
dre reflete sobre o fenômeno da comunicação digital e seus efei-
tos para a sociedade e para a Igreja. Diante da impossibilidade de 
transcrevê-la na íntegra, transcrevemos alguns dos trechos que 
reputamos mais significativos: 

“As novas tecnologias estão a mudar não só o modo de co-
municar, mas a própria comunicação em si mesma, podendo-se 
afirmar que estamos perante uma ampla transformação cultural. 
Com este modo de difundir informações e conhecimentos, está a 
nascer uma nova maneira de aprender e pensar, com oportunida-
des inéditas de estabelecer relações e de construir comunhão.”

“A presença nestes espaços virtuais pode ser o sinal de uma 
busca autêntica de encontro pessoal com o outro, se se estiver 
atento para evitar os seus perigos, como refugiar-se numa espé-
cie de mundo paralelo ou expor-se excessivamente ao mundo vir-
tual. Na busca de partilha, de “amizades”, confrontamo-nos com 
o desafio de sermos autênticos, fiéis a nós mesmos, sem ceder à 
ilusão de construir artificialmente o próprio “perfil” público.”

“É importante nunca esquecer que o contato virtual não 
pode nem deve substituir o contato humano direto com as pesso-
as, em todos os níveis da nossa vida.”

“Segue-se daqui que existe um estilo cristão de presen-
ça também no mundo digital: traduz-se numa forma de comu-
nicação honesta e aberta, responsável e respeitadora do outro. 
Comunicar o Evangelho através das novas mídias significa não 
só inserir conteúdos declaradamente religiosos nas plataformas 
dos diversos meios, mas também testemunhar com coerência, no 
próprio perfil digital e no modo de comunicar, escolhas, preferên-
cias, juízos que sejam profundamente coerentes com o Evange-
lho, mesmo quando não se fala explicitamente dele.”

 “Convido, sobretudo os jovens, a fazerem bom uso da sua 
presença no areópago digital. (...) Para os agentes da comunica-
ção, invoco de Deus, por intercessão do Patrono São Francisco de 
Sales, a capacidade de sempre desempenharem o seu trabalho 
com grande consciência e escrupuloso profissionalismo, enquan-
to a todos envio a minha Bênção Apostólica.”

Filha de pais católicos 
praticantes, natural do Ceará, 
REGINA MARIA CASTRO DO 
NASCIMENTO, já no Rio de ja-
neiro, conheceu e se casou, 
em 1975, com Irineu do Nasci-
mento, vindo, em 1976, morar 
em Laranjeiras, onde nasceram 
suas duas filhas, Clarissa e Gi-
sela. 

Foi a partir do batizado 
das filhas que Regina começou 
a se aproximar da comunidade 

da Igreja Cristo Redentor, onde já frequentava assiduamente as 
missas dominicais.

Em 1999, por intermédio da Maise, conheceu e passou 
a fazer parte do Grupo do Círculo Bíblico da Paróquia, que se 
reunia, e até hoje se reúne, às quintas-feiras, participando da 
meditação da Palavra de Deus.

O convívio com a comunidade Paroquial remete suas lem-
branças aos tempos de infância, em sua terra natal, quando, 
levados por seu pai, os padres da paróquia local visitavam a sua 
casa onde, em meio a muita conversa e reflexão, às vezes até 
tomavam o café da manhã após a missa matinal.

Afirma que através das meditações no Círculo Bíblico, sua 
maneira de pensar tornou-se mais consciente e esclarecida, 
principalmente sobre os ensinamentos de Deus, o que lhe pos-
sibilitou, inclusive, por mais de três anos, participar, a convite 
do Padre Adam, do ensino religioso ecumênico em uma escola 
pública municipal do bairro, fundamental, em sua opinião, para 
a formação dos jovens.    

Participa, ainda, do Ministério do Batismo, secretariando 
os encontros com pais e padrinhos, quando são proferidas pa-
lestras preparatórias para os batizados que são realizados na 
Matriz no quarto Sábado de cada mês.  A preparação consiste 
em dois encontros realizados sempre na 1ª e na 3º quartas-fei-
ras,  das 20 às 21h30min, sendo que os pais e os padrinhos re-
cebem um certificado que é válido por dois anos para batizados 
em qualquer paróquia do país.  

De temperamento ativo e já com as filhas criadas, Regina 
voltou a estudar, formando-se em 2005 em Artes, descobrindo, 
ou redescobrindo sua vocação, inclusive para dar aulas.

Afirma que para crescer espiritualmente e trilhar o cami-
nho do bem basta a pessoa querer e seguir os ensinamentos 
de Cristo. 
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MÃES DO CÉU E DA TERRA

DOM LUIZ ORIONE - 16 de maio

Mais uma vez, vamos prestar nossas homenagens às mães. Nada mais justo, embora haja quem diga 
que: todo dia é dia das mães, sugerindo que devemos homenageá-las, diariamente.

Nessa ocasião lembramo-nos da nossa mãe, das mulheres que num gesto de generosidade ocuparam 
o lugar de mães de filhos órfãos, das mães que estão com saúde e das doentes, das ricas e das pobres e 
daquelas que não estão mais ao lado de seus filhos, mas no céu, junto de Maria, a Mãe das Mães. 

Continuando a homenagem às mães, ainda que Sant’Ana seja invocada como avó de Jesus, queremos 
lembrar que foi mãe de Maria. Ana deu a sua filha, o nome de Mirian, que em hebraico significa ‘’Senhora 
da Luz’’, e no Latim, Maria.

Isabel, mãe de João, chamado o profeta do Altíssimo, que precedeu o Senhor e lhe preparou os ca-
minhos, também é merecedora de nossa lembrança. Na gestação de seu filho, Isabel recebeu a visita de 
Maria. Nesse encontro, Isabel, mãe do anunciador e Maria, mãe do esperado, receberam o Espírito Santo.

Ao dizer: ‘’Eis aqui a serva do Senhor’’, Maria iniciou um caminho que culminou ao lado da cruz quan-
do Jesus disse-lhe: ‘’Mulher, eis aí teu filho’’ e a João,  ‘‘Mulher, eis aí tua Mãe.’’

Que possamos refletir sobre o valor dessas palavras ditas por Jesus no calvário, ao entregar todos os homens ao patrocínio de 
Maria Santíssima.

E que, não só nesta data, mas em todos os dias de nossa vida, possamos homenagear nossa mãe da terra com amor e carinho, 
para que elas iluminem nossos caminhos.

* UMA RENOVAÇÃO DA FÉ  E  DO ENTUSIASMO EVANGÉLICO.
* GRANDE  PREPARAÇÃO    INTELECTUAL E CULTURAL,  E   VIVÊNCIA  ESPIRITUAL.
* UM PONTÍFICE DE GRANDE   SENSIBILIDADE,   INCLUSIVE   ESTÉTICA, ATENTO  A  MUITOS VALORES, 
NÃO PODENDO PERMANECER INDIFERENTE DIANTE DOS SOFRIMENTOS DO MUNDO.
* UM HOMEM DISPONÍVEL  AO  DIÁLOGO.
*UM DEFENSOR VIGOROSO E INCANSÁVEL DA  FAMÍLIA.
* SABIA RESPONDER COM A VERDADE DO BEM QUANDO SE OPUNHA À REALIDADE DO MAL..
* FEZ DE SUA ADAPTAÇÃO  À  DOENÇA  UMA  CATEQUESE  VIVENTE.
* UMA SANTIDADE  QUE  SE  CONFUNDE COM UMA SUAVE E DELICADA  PATERNIDADE.

* NO CAMINHO DA CONVERSÃO  E  DA RECONCILIAÇÃO, UMA  HUMANIDADE  IMPREGNADA  DE COMPREENSÃO PELA FRAQUEZA, 
E  A CAPACIDADE  DO PERDÃO.

“ A  BENÇÃO  JOÃO  DE  DEUS !”

Luís Orione nasceu dia 23 de junho de 1872 em Ponte-
curone, Norte da Itália. Entrou para o Seminário em outubro 
de 1889. Em 1892, quando ainda era seminarista, 
teve breves contatos com Dom Bosco, ocasião em 
que fundou o primeiro oratório e, no ano seguin-
te, o primeiro Colégio, em Tortona, com escola em 
regime de internato, para rapazes de famílias po-
bres. 

Dia 13 de abril de 1895, Luís Orione foi orde-
nado sacerdote. Nesta ocasião, formou uma famí-
lia religiosa, a “Pequena Obra da Divina Providên-
cia”, que deu origem a mais uma congregação, no 
ano de 1899, os “Eremitas da Divina Providência”.  
O Bispo de Tortona, Dom Igino Bandi, deu apro-
vação canônica aos “Filhos da Divina Providência”, 
uma Congregação religiosa de Padres, Irmãos e 
Eremitas da Família da Pequena Obra da Divina 
Providência. Nos anos seguintes, outros grupos foram consti-
tuídos e um amplo leque de Associações do Movimento Lai-

cal Orionita. Fundou ainda uma congregação feminina, denomina-
da Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade.  

Como grande devoto de Nossa Senhora, propa-
gou de todos os modos a devoção mariana e ergueu 
santuários. 

Sua vida foi dedicada a obras de caridade aos 
pobres e educação dos jovens, tudo para a salvação 
das almas. 

Pregava a união ao Papa e à Igreja para renovar 
tudo em Cristo, inclusive, os membros da Congrega-
ção fazem um quarto voto de fidelidade absoluta ao 
Santo Padre.

Dom Luís Orione, morreu em São Remo, no dia 
12 de março de 1940. Um infarto parou o seu coração, 
enquanto os seus lábios sussurravam: “Jesus... Jesus... 
Jesus...”. 

No dia 26 de Outubro de 1980, João Paulo II de-
clarou Dom Orione bem-aventurado, tendo sido canonizado em 16 
de maio de 2004.

BEATIFICAÇÃO DE   JOÃO  PAULO  II
              O HOMEM  E O  PAPA



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º 
e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) 
- 2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.4

1 Eloísa Lamoglia Gonçalves
Helena de Almeida Nogueira
Josefa Maria da Silva
Maria de Lourdes P. da Cunha
2 Anna Maria Andrade Dias
4 Célia Maria S. de Lamare
7 Ilka Barroso Bartholo
Maria da Conceição M. Franco
9 Adelaide da Glória S. Soares
Maria Lúcia G. de Moraes
10 MariaMagdalena L. Pires
11 Sueli dos Pilares
13 Maria de Jesus Alevato
17 Himirene P. de Guimaraens
18 Fernando Ribeiro da Silva
19 Maximino R. Nogueira 
20 Rosa Maria N. T. Cavalcanti

21 Mônica Salem de Zayas
22 Maria Cerimar da Silva
23 Wanda Vercillo de Eixala
24 José Arthur Rios
25 Aída Batista do Vale
26 Regina Rodrigues Chaves
28 Isla Romano Balthar
30 Claudia Adelino Espanha
José Antonio R. de Souza
Nazareth Knabben Tabosa
31 Jair de Azevedo Rezende

Procissão de Ramos - 17/04

Faz parte da natureza humana achar que 
recebemos muito pouco pelo que fazemos. 
Contudo, tal premissa não acontece de forma 
inversa, quando desfrutamos de plena felicida-
de. 

Assim também ocorre com as coisas de 
Deus. Frequentamos a Igreja e dela nos socor-

remos principalmente nos momentos difíceis e de aflição esque-
cendo-nos, nos momentos fáceis, de que ela é construída com a 
doação, a colaboração  e o empenho de todos os membros que 
dela participam.  A verdadeira prática religiosa vem junto a um ideal 
de vida com exigências práticas e não somente com momentos de 
realização pessoal.

A Igreja depende materialmente de nós.  Como lembra São 
Paulo: “Não se trata de aliviar os outros fazendo-vos sofrer penúria, 
mas, sim, que haja igualdade entre vós” (II Cor 8, 13)

A IGUALDADE ENTRE VÓS

Via Sacra na rua - 22/04

Preparação do 
Círio Pascal 

 23/04Adoração do 
Senhor Morto - 22/04

Sexta-Feira da Paixão do Senhor 
 22/04 Sábado Santol -Bênção da Água - 23/04

       Semana Santa


